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ESCARIFICAÇÃO MECANICA E EMBEBICAO NA GERMINAÇAO 
DE SEMENTES DE CASTANHA-DO-BRASIL 
RESUMO: Em um experimento de germinação conduzido em BelBm, 
Estado do Para, estudaram-se os efeitos das escarificações nos pólos 
germinativos e nas estrias do tegumento das sementes de castanha 
do-brasil [Bertholletia excelsa H .  B.  K . I ,  assim como da imersão por 
sete dias, com e sem troca diária de dgua destilada. Os tratarnem 
tos foram avaliados petas porcentagens de plântulas repicadas, se- 
mentes que emitiram somente a radicula, sementes ainda viáveis h 
germinação e sementes germinadas, durante o período de 18 meses 
após a semeadura. Observou-se que não houve efeito da imersão 
em água, entretanto, a escarificaçáo dos polos germlnativos e estrias, 
e somente dos pálos germinativos, proporcionaram a obtenção de 
maior número de mudas e precocidade na germinação. 
A produção de castanha-do-brasil 4 baseada, quase que exclusl- 
vamente, em atividade extrativa . Ainda assim, constitui um dos 
principais produtos regionais exportáveis, juntamente com a madei- 
ra e a pimenta-do-reino. 
Poucos são os castanhais racionais, devido, principalmente, h 
dificuldade encontrada na formação de  mudas, que está diretamente 
relacionada à demora da germinação das sementes dessa espécie. 
A expansão dos cultivos racionais também é condicionada a outros 
fatores, como genéticos, f isiológices e fitotécnicos que têm sido 
objeto de pesquisa, mas  que ainda não preenchem todas as exigên- 
cias naturais, para estabelecimento de cultivos em bom nivet de tec- 
noiogia . 
Várias tentativas vem sendo feitas visando acelerar o processa 
gerrninativo das sementes dessa lecitidácea, quer através de proces- 
sos físicos como químicos. Os resultados obtidos por Lima, citado 
por Pinheiro & Albuquerque (19683, revelaram que o tratamento das 
sementes de castanha-do-brasil com hidróxido de sódio proporcionou 
resultados altamente satisfatórios à aceleração da germ tnaçáo . Bar- 
bosa et al. 41974) e Frazão et al. (s .d.)  também procuraram ace3erar 
a gerrninaçáo das sementes de castanha-da-brasil, atrav6s de escari- 
ficação quimica, mas os resultados observados não foram tão satis- 
fatórios quanto aqueles obtidos por Lima [Pinheiro & Albuquerque, 
19681. 
Segundo Conceição et al. [I9673 e Popinigis (1976), diversos ti- 
pos de dormênçia provocam o retardamento da germinação de semen- 
tes de diferentes espécies, sendo que alguns são decorrentes da re- 
sistência do tegumento à absorçZo de água. No entanto. nas sernen- 
tes de castanha-do-brasil, Moraes & Muller (19783, verificaram que 
não se trata de impermeabilidade da casca [iegumento) à absorção 
de água, logo há de se supor que exista algum outro mecanismo h- 
pedindo que a germinação seja mais rápida e uniforme. Para Mul- 
ler et a!. (S. d .  1, o principal mecanismo de dormência dessas semen- 
tes deve estar relacionado ã resistência mecânica do tegumento à 
expansão do embrião. 
A escarificaçãa é um processo eficiente na superaçáo da dor- 
mência de algumas espécies de sementes da família das legurnino- 
sas, porém a eficácia, em termos de rendimento, do escarificador 
está relacionada com a Bpoca de colheita das sementes. Brigham & 
Hoover 119561 observaram, também, que sementes colhidas recente- 
mente suportam maiores períodos de exposição ao escarificador e 
não sofrem danos prejudiciais, enquanto que, para sementes de sa- 
fras anteriores, o tempo de exposição deve ser reduzido a poucos 
segundos. Figweirêdo & Popinigis (19791 ao submeterem sementes 
de rnatva a escarificação mecânica, para a qual utilizaram um escari- 
f icador padrão, modelo recomendado para uso nos laboratórios de 
análise de sementes, observaram que o processo causou danos m e  
câniços excessivos às sementes em todos os tempos de expssiçáo. 
Figueirêdo e t  al. Is.d.), ao aplicarem diversos tratamentos físi- 
cos em sementes de castanha-do-brasil, observaram que embebições 
por períodos variáveis, com e sem troca diária de água destilada e 
mantidas sob temperaturas de 5" C-10°C, não foram capazes de ace- 
lerar e aumentar a porcentaçem final de germinação dessas semen- 
tes. 
Sementes de castanha-do-brasil sem tegumentu, tratadas previa- 
mente com acetato fenilmercúrico, evidenciaram os primeiros sinais 
visíveis do processo germinativo, emissão do caulículo e radicilla, aos 
20 dias após a semeadura e, aos 90 dias, a porcentagem média de 
germinação alcançou 57,99% . 
O presente trabalho foi conduzido visando verificar o efeito da 
embebição em água, e de diferentes métodos de escarificação mecã- 
nica, no processo germinativo de sementes de castanha-do-brasil. 
MATERIAL E METODOS 
Foram utilizadas sementes não selecionadas de castanha-do-bra- 
si], de aproximadamente quatro meses depois de coletadas, e prove- 
nientes de castanhais nativos do Município de Marabá, Pará. 
As sementeiras foram construidas em casa-de-vegetação, e O 
substrato utilizado foi constituído de terriço [terra preta] mais serra- 
gem curtida na proporção de duas partes para uma, respectivamen- 
mente. Após a mistura dos componentes do substrato, o mesmo fol 
tratado com brometo de metila, de modo que possíveis microrganis- 
mos existentes não interferissem nos resultados finais de gerrnina- 
çãa. As sementeiras foram regadas com água potável por ocasião 
da semeadura e ,  a partir dai, em dias alternados. 
Foram considerados tratamentos, as interações constituídas de 
diferentes métodos d e  escarificaçáo e embebiçáo em água destilada. 
As sementes foram escarificadas somente nos pdlos germinativos, 
somente nas estrias e nos pólos germinativos e estrias, sendo que 
os efeitos desses tratamentos foram comparados a um testemunha, 
em que as sementes foram semeadas intactas, isto é, sem terem 
sido escariflcadas. As embebições foram por sete dias, com e sem 
troca da água a cada período de 24 horas, e os efeitos das imersóes 
foram comparados a um grupo de sementes que não foram submeti- 
das ao ernbebirnento. 
Após a aplicação dos tratamentos, as sementes, inclusive as que 
serviram de testemunhas, foram semeadas, dispostas verticalmente, 
a uma profundidade de 1 cm abaixo do nível superior do substrato. 
Cada parcela foi constituída de 100 sementes e os tratamentos foram 
distribriídos em arranjo fatorial 4 x 3, em delineamento experimental 
de blocos ao acaso com quatro repetições. 
Para avaliação dos tratamentos consideraram-se os seguintes pa- 
r3vnetros : porcentagem de plãntu!as repicadas, porcentagem de  se- 
mentes que emitiram somente a radícula, porcentagem de sementes 
ainda viáveis i germinaçiio e porcentagem de sementes germinadas. 
Consideram-se como pl3ntulas repicadas aquelas que haviam 
emitido o cauliculo e radícula, ou somente o cauliculo, durante o de- 
correr do experimento, sendo essas transferidas posteriormente a 
sacos plásticos para a formação de mudas. Aos 18 meses após a 
semeadura, o ensaio fui encerrado e procedeu-se à remoção cuida- 
dadosa das sementes  ainda existentes, para anotação da porcenta- 
gem daquelas que haviam emitido somente a radícula, e posterior 
quebra das restantes, para verificação da porcentagem de sementes 
ainda viáveis à germina~ão.  A porcentagem de sementes germjna- 
das foi obtida pela somatória da porcentagem de plântulas repicadas 
mais a porcentagem de sementes que haviam emitido somente a ra- 
dícula . 
As variáveis a serem analisadas, e quando expressas em porcen- 
tagens, foram transformadas, previamente, em graus, através da ex- 
pressáo y = arc sen Porcentagem. Os tratamentos foram compa- 
rados entre si através do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabi- 
lidade, de acordo com Gomes (1970). 
3ESULTADOS E DISCUSSAO 
A análise da variância revelou a existência de diferenças sigfi- 
cativas, ao nível de 5 %  de probabilidade, para a porcentagem de se- 
mentes germinadas e porcentagem de sementes que emitiram so- 
mente a radícula, quando se compararam os diferentes processos de 
escarificação testados. Observou-se, ainda, que houve um efeito 
altamente significativo em relação h porcentagem de ptântulas repi- 
cadas e porcentagem de sementes ainda viáveis h germinação. nas 
parcelas cujas sementes sofreram escarificação. 
A embebição em água não teve efeito significativo, em nenhum 
dos parâmetros considerados. Isto pode ser explicado pelo fato de 
que o tegumento da semente de castanha-do-brasil não interfere no 
processo de absorção de água pelas amêndoas, como foi constata- 
de por Moraes & MulFer t.1978). Devido a esse fato, não foi consi- 
derada para efeito de comparação entre as diferentes interações. 
Figueirêdo et al. (s-d.) também constataram que a embebição não 
foi capaz de acelerar e aumentar a porcentagem de germinação des- 
sas sementes, quando mantidas a S0 C-10° C .  
Analisando-se a porcentagem de plântulas repicadas [Tabela 1 1, 
verificou-se que a escarificação dos pólos germinativos e estrias, e 
somente dos pólos germinativos, proporcionaram a obtenção de um 
maior porcentual de mudas formadas ao fina1 de I8 meses, a contar 
do início do ensaio. Sementes que sofreram escarificação nas estrias 
e nos pálos germinativos produziram 36% a mais de mudas, em re- 
lação as tratamento em que foram semeadas sementes intactas que 
serviram de testemunha. 
A escarificaçáo dos pólos germinativos e estrias parece ter pro- 
porcionado maior fragilidade da casca i expansão do embrião, favo- 
recendo, desse modo, a germinação, pois, durante a repicagem das 
plântulas, observou-se que as sementes intactas apresentaram o te- 
gumento rachado nos lados ou testa, enquanto que, naquelas escari- 
ficadas, a casca partia-se nas quinas, favorecendo a emissão do cau- 
lículo e/ou radícula. 
TABELA I - Efeito de diferentes métodos de escariflcação do tegumento sobre 
a germinação de sementes de castanhado brasil (11. 
Mdtodos de 
escarif icação 
Pélos germinativos + 
estries 40.25 a 13,42 b l0,58 b 53,67 a 
Pólos germinativos 35,33 ab 17.25 ab 19,50 a 52,58 a 
Estrias 29,58 bc 14,42 b 20,OO a 4400 b 
Intactas 24,75 c 19,75 a 29,17 a 44,50 ab 
Parâmetros 
DMS (Graus) 6,31 4,91 7,14 6,74 
[ 3 )  Médias seguidas de letras diferentes diferem signlflcativamente entre si, ao 
nível de 5% de probabilidade, segundo o teste de Tukey. 
Sementes 
germinadas 




Esse fato fortalece a obçervaçao de Mfiller et al. Is  . d , ) ,  em que 
a dormência das sementes de castanha-do-brasil pode ser provoca- 
da pela resistência mecânica da tegumento à expansão do caulículo 
e radicula. 
A escarificaç50 mais drástica do tegumento [pólos germinativos 
e estrias) também apresentou maior precocidade na emergência de 
cauiícuio, pois as primeiras sementes germinaram três meses após 
a semeadura, enquanto que as intactas, somente seis meses depois. 
Sementes ape - 
nas com radí- 
cula (%J 
Os tratamentos em que as sementes permaneceram intactas 
apresentaram maior porcentagem de sementes que emitiram somen- 
te radícula . Supõe-se que o retardamento da germinação, provoca- 
do pelo tegumento, proporcionou o registro de maior número de se- 
mentes em inicio de emergência, ao final do experimento. 
Sementes ainda 
viáveis à ger- 
minação I%] 
As menores porcentagens de sementes ainda viáveis Z i  germina- 
ção, verificadas no encerramento do ensaio, nas sementes escarifi- 
cadas, em relação as intactas, podem ser decorrentes da maior fa- 
cilidade de penetração de microrganismos e formigas, através do te- 
gumento escarificado, ou pelo fato de algumas delas terem sido da- 
nif irradas durante a escarif icação . 
Deve-se considerar, ainda, que as menores porcentagens de se- 
mentes que emitiram apenas a radícula e de sementes ainda viáveis 
a germinação, apresentadas pelos tratamentos onde as sementes so- 
freram escarificação nos polos germinativos e estrias, e somente nos 
polos germinativos, também podem ser decorrentes desses trata- 
mentos terem as mais altas porcentagens de plântulas repicadas, di- 
minuído, portanto, o número de sementes nas parcelas dos mesmos, 
ao final de 18 meses. 
Tomando-se por base as porcentagens de plântulas repicadas e 
de sementes germinadas, verificou-se que a escarificação somente 
das estrias do tegumento não foi muito eficaz no tocante 2 ~btenção 
de mudas, quando comparadas às sementes intactas. Em ambos os 
casos, esses tratamentos não diferiram significativamente entre si. 
Esse fato parece ser devido a própria característica do processo 
germinativo das sementes de castanha-do-brasil, no qual a ernergên- 
cia da radícula e cau t iculo nos polos germinativos correspondentes 
faz com que o aumento inicial das amêndoas, em diâmetro, seja in- 
significante. Somente quando os sistemas caulicular e radicular da 
plântula atingem aproximadamente o diâmetro da amêndoa, é que esta 
inicia seu crescimento lateral, transformando-se no coleta vegetal . 
Portanto, em termos de aceleração do processo germinativo das 
sementes de castanha-do-brasil, parecem ser mais eficientes as es- 
carifiçações dos pólos germinativos e estrias, e somente dos pólos 
germinativos, tendo em vista que esses tratamentos diminuíram a 
resistência da tegumento à expansão da radícula eJou caudículo, fa- 
vorecendo a obtenção precoce e maior número de mudas. 
Os resultados obtidos no presente trabalho, escarificação mecâ- 
nica e embebição na germinação de sementes de castanha-do-brasi I, 
permitem emitir as seguintes conclusões : 
a) a imetsão das sementes, com e sem troca diária da água, 
não teve nenhum efeito na germinação dessas sementes; 
b] a escarificaçáo somente nas estrias do tegrrrnento naa ace 
lerou o processo germinativo das sementes : 
c) as escarificaçóes dos polos germinativos e estrias, e somen- 
te dos pulos germinativos, proporcionaram uma germinação mais rá- 
pida. permitindo a obtenção precoce de maior número de mudas. 
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